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Objetivo: O objectivo do presente trabalho é analisar a empregabilidade dos diplomados do Mestrado em Ciências da 
Documentação e Informação da Universidade de Lisboa.  
 
Metodología: O presente estudo, como qualquer estudo de índole científica, assenta numa metodologia de investigação 
que nos permite apresentar resultados válidos e legitima o próprio trabalho. Neste sentido, o trabalho foi realizado 
completando as seguintes fases (Quivy & Campenhoudt, 1992): Elaboração da Pergunta de partida; Revisão da Literatura; 
Problematização; Instrumento de Análise; Recolha de Dados; e Análise dos Dados. É, ainda, um estudo exploratório de 
natureza qualitativa e quantitativa, suportado, sobretudo na revisão da literatura, pelo método de pesquisa documental 
(Saint-Georges, 1997:15). 
 
Resultados: Em termos absolutos, os valores da empregabilidade apresentados nos três momentos que foram inquiridos 
– à data de candidatura, à data de conclusão e atualmente, são de, respetivamente, 83%, 82% e 87%. Estes valores são 
ainda firmados pelo facto de 65% dos adjetivos utilizados sobre a formação do Mestrado ser: boa, abrangente, 
interessante, pertinente, atual, excelente, relevante, diversificada, prática, útil, enriquecedora, científica, eficiente, 
fundamental e rigorosa. Em suma, o presente estudo evidencia uma elevada empregabilidade dos diplomados em Ciências 
da Documentação e Informação pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, entre 2008 e 2017 
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1 Introdução  
 
A crescente preocupação com a obtenção de dados sobre os percursos profissionais dos diplomados 
do ensino superior mostra-se como forma de avaliação da qualidade dos cursos ministrados nas 
Universidades. Assim, tem sido objeto de investigação, tanto em âmbito organizacional quanto 
académico, uma vez que se espera que os dados sobre empregabilidade contribuam para o 
conhecimento e o desenvolvimento de uma cultura de excelência dos cursos ministrados, 
promovam o desenvolvimento de planos curriculares mais adaptados, resultando em vantagem 
competitiva sustentável, e subsidiem a compreensão do mercado de trabalho e tendências do 
segmento em que estão inseridos. 
É possível verificar que as Universidades, de modo geral, compreendem que a informação e o 
conhecimento sobre os percursos profissionais dos seus diplomados constituem um dos elementos 
para a melhoria contínua dos cursos oferecidos.  
Assim, o objetivo primordial deste estudo é aferir a taxa de empregabilidade dos diplomados do 
Mestrado em Ciências da Documentação e Informação da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, entre 2008 e 2017.  
A revisão bibliográfica relativamente aos conceitos de empregabilidade e de empregabilidade 
dos diplomados do ensino superior evidencia a natureza dinâmica do conceito coincidente com o 
  
dinamismo e a imprevisibilidade do mercado de trabalho. Graça Fernandes conclui que a 
empregabilidade é mais processo de que um estado, uma vez que todas as definições de 
empregabilidade apresentadas apontam para a necessidade de um indivíduo conseguir emprego e de 
gerir a mudança – quer de si próprios quer dos contextos (Fugate, Kinichi, & Ashfoth, 2004) - para 
ser bem-sucedidos na sua carreira. É ainda avançando quer ter alta empregabilidade não garante 
estar empregado (Fugate, Kinichi, & Ashfoth, 2004), ainda que melhore as probabilidades de isso 
acontecer.  
O presente trabalho, apesar de ter em atenção todos os fenómenos processuais ligados à 
empregabilidade até aqui apresentados, harmoniza-se mais com a noção de empregabilidade de 
cariz marcadamente instrumental, que defende que a empregabilidade é sinónimo da “capacidade 
para obter um rendimento no mercado de trabalho” (Gazier citada por Alves N., 2007). Considera-
se assim, esta metodologia suficiente, apesar de estarmos cientes que apenas permite a 
representação dos diplomados em estudo num determinado momento (ou momentos, dependendo 
das questões do questionário), não tendo a pretensão de extrapolar os resultados como uma verdade 
empírica que se aplica a todos os diplomados do mestrado. O que pretendemos é a visão atual e 
passada da situação dos diplomados face ao emprego.   
 
2 Metodologia 
O presente estudo, como qualquer estudo de índole científica, assenta numa metodologia de 
investigação que nos permite apresentar resultados válidos e legitima o próprio trabalho. Neste 
sentido, o trabalho foi realizado completando as seguintes fases (Quivy & Campenhoudt, 1992): 
Elaboração da Pergunta de partida; Revisão da Literatura; Problematização; Instrumento de 
Análise; Recolha de Dados; e Análise dos Dados. É, ainda, um estudo exploratório de natureza 
qualitativa e quantitativa, suportado, sobretudo na revisão da literatura, pelo método de pesquisa 
documental. 
A pesquisa documental suporta a “pesquisa, objetiva e sistemática, de avaliação da evidência, 
sintetizando-a de modo a estabelecer factos e a desenvolver conclusões acerca de acontecimentos” 
(Borg (1963) cit. por Sousa, 2005, p. 88). E permite submeter os documentos a uma análise crítica 
de modo a responderem a diversos propósitos, designadamente o fornecimento de dados sobre o 
contexto da investigação, a sugestão de questões a serem colocadas, o fornecimento de dados 
suplementares à investigação, a corroboração de evidências ou a verificação de resultados (Bowen, 
2009,  pp. 29-31). 
  
Para a recolha de dados, aplicámos um questionário, que foi distribuído aos diplomados do 
curso de Mestrado em Ciências da Documentação e Informação da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, recorrendo à aplicação Google forms, sendo que a primeira recolha de 
dados foi realizada entre o dia 4 de julho de 2017 e o dia 30 de julho de 2017. Com o alargamento 
dos participantes deste estudo para os diplomados de 2017 foi feita uma segunda recolha de dados 
entre 24 de janeiro e 8 de fevereiro de 2018. Assim o nosso universo de participantes ficou 
estabelecido nos 99 diplomados.  Nesta segunda recolha, pelo facto de termos sentido que seria 
benéfico para o estudo clarificar algumas respostas dos inquiridos, decidimos tornar as respostas 
nominais de forma a podermos contactar os inquiridos nos casos que se justificassem. Esta opção 
permitir-nos-á, no futuro, criar um observatório de monitorização dos seus percursos profissionais.  
 
3 Resultados 
Para a análise dos dados obtidos com o questionário, utilizámos tabelas e gráficos simples e 
dinâmicos com recurso a fórmulas matemáticas de somar e contar condicionais do programa Excel, 
da Microsoft Office 365 ProPlus.  
De modo a sistematizar a informação recolhida, decidimos analisar os dados de acordo com as 
temáticas acima identificadas: caracterização pessoal, caracterização académica, caracterização 
profissional e opiniões.   
Relativamente à caracterização pessoal, os diplomados apresentam uma média de idades atual de 43 
anos, sendo que à data da candidatura tinham em média 36 anos. Verifica-se, também, que a idade 
de candidatura ao Mestrado tem tendência a diminuir, o que correlacionamos com o Processo de 
Bolonha e as consequentes mudanças introduzidas no plano curricular do Curso.  
Como era espectável, 97% é de nacionalidade Portuguesa e 96% vive atualmente no distrito de 
Lisboa, tendo o curso de mestrado em Ciências da Documentação e Informação uma influência e 
atratividade sobretudo regional.  
Além da Informação de carácter pessoal, queríamos também obter dados que nos permitisse avaliar 
o percurso académico dos inquiridos. 35% dos inquiridos tem o curso de Especialização em 
Ciências Documentais, quando se candidata, e desta parte, 76% tirou o curso na Faculdade de 
Letras. Estes dados mostram-nos que os que já tinham tido contacto com as Ciências Documentais 
na Faculdade de Letras continuam a querer estudar na mesma Escola e que outros também 
escolhem a Faculdade de Letras, evidenciando-se o estabelecimento de um certo vínculo científico, 
e por que não afetivo, com a entidade de formação. Além disso, 38% dos inquiridos responde que já 
tinha outro grau académico sem ser a licenciatura, quando da candidatura ao Mestrado em Ciências 
da Documentação e Informação, o que nos mostra que os diplomados procuram estar atualizados 
relativamente à sua formação. Estes dados também justificam a média mais alta idade de 
candidatura (36 anos) e, também, assim como o facto de 76% já estar empregada à data da 
candidatura ao referido Mestrado. 
Para a caracterização profssional dos diplomados optámospor ter três momentos como pontos de 
referência - na candidatura ao Mestrado, na conclusão ao Mestrado e atualmente - para 
conseguirmos aferir o impacto do mestrado na vida profissional dos diplomados. Estamos cientes 
que esta opção tem sempre impacto nos resultados obtidos, uma vez que um diplomado em 2008 
teve um período temporal maior para o desenvolvimento da sua carreira do que um diplomado em 
2017. Salvaguardadas que estão estas questões, avançámos então para a apresentação das condições 
profissionais dos diplomados que responderam ao questionário. 
À data de Candidatura ao mestrado, de 76% que já se encontrava empregada 81% tinha emprego na 
área das Ciências da Documentação e Informação, trabalhando 89% no Sector público. Parece 
  
notório que, tal como já tinha sido inferido, a candidatura dos inquiridos à frequência e finalização 
do curso de mestrado em Ciências da Documentação e Informação, pela Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, visa, em primeiro lugar, o aumento de competências dos profissionais já 
na área e a aquisição do título para, em segundo lugar, poderem integrar o quadro ou melhorar a 
sua posição remuneratória e profissional na organização onde desenvolvem a sua atividade (Silva 
& Pinto, 2017). 
À data de conclusão do mestrado, a análise das respostas mostra que dos 71 diplomados que 
responderam ao inquérito, 52 estavam empregados à data de conclusão ao Mestrado, 6 
encontravam-se em outras situações (bolseiros, prestadores de serviços, Estagiários), 12 estavam 
desempregados, sendo 1 apenas estudante. Considerando que os que se encontram em outras 
situações também estão empregados (58 diplomados), 48 tinham emprego na área das Ciências da 
Documentação e Informação, o que corresponde a uma taxa de 83%, sendo que 8% trabalhava no 
sector público. 
À data de resposta ao questionário, 59% já se encontrava empregado na área de Ciências da 
Documentação e Informação, 13% levou até um ano para encontrar emprego na área das Ciências 
da Documentação e Informação sendo que 17% não esteve empregado na área das Ciências da 
Documentação e Informação.  
Uma das questões presentes do estudo relaciona-se também com a remuneração que os diplomados 
auferem. Ora, uma vez que a taxa de empregados à data de candidatura era de 76%, a questão da 
remuneração auferida torna-se um ponto fulcral. Verifica-se que 9% teve um aumento de 
remuneração da data de candidatura para a data de conclusão do Mestrado, e que 15% teve um 
aumento de vencimento da data de conclusão do Mestrado para a data de resposta ao questionário. 
Estes dados estão em linha com as respostas dos inquiridos em que 35% afirma que o mestrado lhe 
trouxe mudanças na vida profissional.  
 
4 Conclusão 
A definição clara e concisa do termo empregabilidade não é um trabalho linear. Os diversos estudos 
consultados e a revisão da literatura efetuada apontam para uma ideia comum: de que a 
empregabilidade é um conceito lato e é empregue de diferentes formas com diferentes significados.  
É por isso que se torna imprescindível para o trabalho desenvolvido se apresente o conceito de 
empregabilidade utilizado. Assim, para o presente estudo, a empregabilidade foi definida como a 
capacidade de obter um emprego inicial, manter esse emprego ou ser capaz de encontrar novo 
emprego no mercado de trabalho. 
Em suma, em termos absolutos, as taxas de empregabilidades1 apresentadas nos três momentos 
que foram inquiridos – à data de candidatura, à data de conclusão e atualmente, são de, 
respetivamente, 83%, 82% e 87%. Estas taxas são ainda firmadas pelo facto de 65% dos 
adjetivos utilizados sobre a formação do Mestrado ser: boa, abrangente, interessante, 
pertinente, atual, excelente, relevante, diversificada, prática, útil, enriquecedora, científica, 
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